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EXAME GRAFOTÉCNICO:
(Transcreva a frase abaixo no local indicado na sua Folha de Respostas)

“Terra feliz, de luz, de paz, de céu azul”
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INSTRUÇÕES:

Observe se há falhas ou imperfeições gráficas que causem dúvidas. Caso existam, comunique imediatamente ao Fiscal 
de Sala.

      Verifique se os dados existentes na Folha de Respostas conferem com os dados do Cartão de Inscrição.

Esta Prova tem duração de 4 (quatro) horas. Não é permitida a saída do candidato antes de esgotado o tempo mínimo de  
2 (duas) horas.

É vetado, durante a prova, o intercâmbio ou empréstimo de material de qualquer natureza entre os candidatos, bem como 
o uso de celulares, calculadoras e/ou qualquer outro tipo de equipamento eletrônico. A fraude, ou tentativa, a indisciplina e 
o desrespeito às autoridades encarregadas dos trabalhos são faltas que eliminam o candidato.

   Assine a Lista de Presença e entregue ao Fiscal de Sala a Folha de Respostas devidamente assinada, bem como o 
Caderno de Prova. O candidato poderá destacar o gabarito rascunho da última folha da prova, e levá-lo para sua 
conferência.
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NÍVEL SUPERIOR

     Verifique se este caderno de provas contém 40 (quarenta) questões de múltipla escolha, sendo Português de 01 a 15, 
Raciocínio Lógico de 16 a 25 e Conhecimentos Específicos de 26 a 40.
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PORTUGUÊS
O artigo de opinião a seguir diz respeito às questões 1, 2 e 3:

TEXTO 1

Descaso da T4F e de Taylor Swift com a família de Ana Benevides é chocante,  
e ruim para a imagem de ambos 

Produtora e cantora não fornecem ajuda financeira aos parentes da fã morta

Tony Goes

20 nov. 2023, às 12:00

"É com pesar que informamos que a família de Ana teve que recorrer a um empréstimo para possibilitar seu retorno para casa. 
Infelizmente, a T4F segue decepcionando e não ofereceu suporte nesta questão".

Assim começa uma postagem publicada à 1h27 desta segunda (20) no X (antigo Twitter) pelo site Update Swift Brasil, que 
reúne fãs da cantora Taylor Swift. O texto prossegue informando que está rolando, uma vaquinha para ajudar a família de Ana 
Benevides, e fornece a chave Pix para que sejam feitas doações.

Um parente dos Benevides desmentiu à Folha que a família tenha pedido um empréstimo. Mas é verdade que a T4F, 
contratante e produtora dos shows de Taylor Swift no Brasil, ofereceu apenas "apoio psicológico" aos pais da fã sul-mato-grossense 
que passou mal logo no começo do show de sexta-feira (17) no Rio de Janeiro e morreu de parada cardiorrespiratória no hospital 
Salgado Filho pouco depois.

A Time For Fun, mais conhecida pela sigla T4F, está longe de ser uma empresa querida pelo público. Atuante no mercado de 
espetáculos desde 1998, ela vem acumulando reclamações há mais de uma década, que vão da dificuldade em comprar ingressos pela 
internet à desorganização e falta de estrutura em vários shows. No site Reclame Aqui, que agrega queixas contra diversas empresas, a 
T4F recebe atualmente a nota 6,0, considerada ruim, com base apenas nas reclamações recebidas nos últimos 12 meses.

Esta nota deve despencar nos próximos dias. É inacreditável que a direção da T4F ainda não tenha percebido a gravidade do 
ocorrido. Mesmo que Ana Benevides tenha morrido de causas alheias à responsabilidade da companhia, o prestamento de apoio 
financeiro e logístico à família custaria muito mais barato que o desgaste de imagem que a T4F vem sofrendo agora.

Os problemas não se resumem à morte da jovem. Outros fãs reclamaram de queimaduras de 2º grau provocadas por placas de 
metal colocadas no chão do estádio Engenhão, no Rio. A empresa respondeu apenas que estava tudo dentro dos conformes. 
Novamente, não se deu conta do tamanho da encrenca.

Outra que parece não estar em sintonia com o público é a própria Taylor Swift. Na madrugada de sexta (17) para sábado (18), a 
cantora postou nas redes sociais uma carta manuscrita onde se dizia "arrasada" pela morte de Ana Benevides, mas que não mencionaria 
o caso em suas próximas apresentações.

Talvez seja uma questão cultural, mas os brasileiros adorariam que Ana fosse homenageada durante o show, talvez até com 
fotos projetadas no telão. O tributo poderia se estender a Gabriel Mongenot, o fã assassinado na praia de Copacabana. O crime, 
obviamente, não foi culpa da cantora nem da produtora, mas o rapaz veio de longe para assistir ao show. Alguém da produção poderia 
ter avisado Taylor que somos um povo emotivo, e que pegaria bem para ela lembrar no palco de seus dois admiradores mortos.

Mas o que ela fez até agora? Incluiu a canção "Bigger Than the Whole Sky", do album "Midnights" (2022) no setlist do show 
de domingo (19). A letra fala de luto e perda, mas Taylor Swift não foi além disso. Tampouco enfiou a mão em seus profundíssimos 
bolsos para ajudar a família de Ana Benevides.

Na noite desta segunda (20), Taylor fará seu terceiro e último show no Rio. No fim de semana que vem estará em São Paulo, 
para mais três shows. Isto quer dizer, entre outras coisas, que o descaso tanto dela quanto da T4F continuará na mídia. Torçamos para 
que a organização esteja menos caótica e que o público não sofra tanto.

Tampouco é preciso ser um gênio de marketing para perceber que demonstrar um mínimo de compaixão e fornecer alguma 
ajuda financeira à família Benevides faria maravilhas para as imagens de ambos.

Disponível em: <https://f5.folha.uol.com.br/colunistas/tonygoes/2023/11/descaso-da-t4f-e-de-taylor-swift-com-a-familia-de-ana-benevides-e-chocante-e-ruim-
para-a-imagem-de-ambos.shtml>. Acesso em: 20 nov. 2023. 

1ª QUESTÃO
Com relação à ideia central do Texto 1, assinale a alternativa CORRETA:

a)  O texto trata da desconsideração da agência e da cantora a uma particularidade da cultura brasileira.

b) O texto trata do descaso da agência T4F e da cantora Taylor Swift com relação à morte de uma fã enquanto aguardava o show. 

c) O texto trata das dificuldades da família de Ana Benevides para trazer o seu corpo para casa. 

d) O texto trata da repercussão da mídia sobre a morte de Ana Benevides. 

e) O texto trata da falta de infraestrutura adequada para os shows no Rio de Janeiro. 
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2ª QUESTÃO
A respeito do trecho “Talvez seja uma questão cultural, mas os brasileiros adorariam que Ana fosse homenageada durante o show, 
talvez até com fotos projetadas no telão. O tributo poderia se estender a Gabriel Mongenot, o fã assassinado na praia de 
Copacabana”, a partir deste contexto, avalie as afirmações abaixo: 

I- talvez As duas ocorrências do advérbio possuem o mesmo valor semântico no trecho em análise. 

II- talvez provavelmenteA segunda ocorrência do advérbio  poderia ser substituída pelo sinônimo , sem que houvesse prejuízo do 

sentido e evitando repetições redundantes.

III- O tributoO sintagma nominal  é um exemplo de catáfora. 

IV- O tributoO referente do sintagma nominal  é recuperado pragmaticamente, no contexto: trata-se de uma homenagem que Ana 

Benevides receberia num show de Taylor Swift, que talvez teria até fotos projetadas em um telão. 

V- o fã assassinado na praia de Copacabana Gabriel MongenotO referente do sintagma verbal é , cuja retomada é anafórica. 

É CORRETO o que se afirma em: 

a) e  apenas.   c) I, III, IV e V apenas.   e) I, II, IV e V apenas.II, IV  V

b) d) I e II apenas.I, II, III, IV e V.    

3ª QUESTÃO

Leia o seguinte trecho:

A partir deste contexto é CORRETO afirmar que:

a) .O autor não considera caótica a organização do show cantora

b) IstoNão é possível recuperar o referente do pronome demonstrativo  no trecho em análise.

c) O símbolo Ø representa o referente Taylor Swift, retomado através de uma elipse, para evitar a repetição redundante do referente.

d) A agência T4F e a cantora Taylor Swift não encontra nenhum termo que lhe faça referência no texto.

e) Não há uma reiteração da ideia central do texto nesse trecho do texto.

4ª QUESTÃO
Observe a placa a seguir:

 

Na noite desta segunda (20), Taylor fará seu terceiro e último show no Rio. No fim de semana 
que vem Ø estará em São Paulo, para mais três shows. Isto quer dizer, entre outras coisas, que o 
descaso tanto dela quanto da T4F continuará na mídia. Torçamos para que a organização esteja menos 
caótica e que o público não sofra tanto. 

Tampouco é preciso ser um gênio de marketing para perceber que demonstrar um mínimo 
de compaixão e fornecer alguma ajuda financeira à família Benevides faria maravilhas para as 
imagens de ambos. 

Assinale a alternativa INCORRETA: 

a) As frutas não calariam a boca porque, conforme a placa está escrita, 

elas estariam conversando. 

b) conserva/conversasO erro da escolha lexical  é o que torna o 

enunciado engraçado.

c) Pelo enunciado “Pior do que o preço do arroz”, é possível recuperar a 

informação contextual de que o arroz está caro.

d) Trata-se de um mero erro de digitação que não causa nenhum efeito 

de sentido na placa.

e) Apesar do erro de digitação ou de escolha lexical, a placa não perde a 

sua funcionalidade de comunicar. 

Disponível em: <http//www.instagram.com>.
 Acesso em: 20 nov. 2023.
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5ª QUESTÃO
No  a seguir:post

Disponível em: <http//www.instagram.com>. Acesso em: 20 nov. 2023.

Considerando a estrutura do período composto da figura, analise as afirmações abaixo.

I- Como falar das coisas exerce a função sintática de oração principal.

II- Que, no período composto em análise, exerce a função de conjunção integrante.

III- Que, no período composto em análise, exerce a função de pronome relativo.

IV- A oração introduzida pelo que se classifica como oração subordinada adverbial causal.

V- A oração introduzida pelo que se classifica como oração subordinada adjetiva restritiva.

É CORRETO o que se afirma em: 

a) I, I c) I, III, IV e V apenas.  e) II, IV e V apenas.I, III, IV e V.  

b) I, III e V apenas.  d) I e II apenas.

A charge a seguir é referente às questões 06 e 07:

Disponível em: <http://www.instagram.com>. Acesso em: 21 nov. 2023.

6ª QUESTÃO
Qual é a função da linguagem presente na fala da professora?

a) .    c) Referencial.   e) Conativa.Poética

b)  d) Fática.Expressiva.   
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7ª QUESTÃO
Sobre a charge, analise em sua integralidade, com especial atenção para os tempos verbais da fala da professora. A partir do contexto, 
analise as afirmações abaixo:

I- A temática desta charge não é atual. 

II- O chargista chama a atenção para o interesse em petróleo como subterfúgio da guerra. 

III- A resposta do aluno quebrou a expectativa pragmática da professora de receber uma resposta condizente com o conteúdo que 

estava senso abordado. 

IV- Na fala da professora, a forma verbal Vejamos, é a conjugação do verbo ver no tempo presente do modo indicativo. 

V- Ainda na fala da professora, a forma verbal Cite é a conjugação do verbo citar no modo imperativo. 

É CORRETO o que se afirma em:

a) II e III apenas.

b) I, IV e V apenas.

c) I e IV apenas.

d) I, II, III, IV e V.

e) II, III e V apenas.

8ª QUESTÃO

Leia o poema a seguir, de Manuel Bandeira.

A Onda

a onda anda

aonde anda?

a onda?

a onda ainda

ainda onda

ainda anda

aonde?

aonde?

a onda a onda

A partir do contexto, analise as afirmações abaixo:

I- A função da linguagem predominante no texto é a poética. 

II- A repetição do substantivo “onda”, seguido dos advérbios “ainda” e “aonde”, geram um efeito de sentido que alude ao som das 
vagas na areia. 

III- A ausência da vírgula no último verso permite que o leitor atente para a continuidade das ondas. 

IV- A leitura do poema procura reproduzir o som do mar através do funcionamento discursivo das classes de palavras substantivo e 
advérbio, protagonistas na matéria linguística do poema. 

V- A repetição de palavras no poema não é redundante. Ela tem a função de ênfase. 

É CORRETO o que se afirma em:

a) I, II e III apenas.

b) I e V apenas.

c) I, II, III, IV e V.

d) II, IV e V apenas.

e) III e IV apenas. 
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9ª QUESTÃO

Analise o post a seguir:

Disponível em: <http://www.instahram.com>. Acesso em: 21 nov. 2023.

Do ponto de vista da estrutura do período “Na vida é preciso oferecer o que você quer receber”, é CORRETO afirmar que:

a) A oração principal é aquela que está em destaque.

b) A oração em destaque se classifica como uma oração coordenada sindética explicativa.

c) Trata-se de um período simples.

d) A oração em destaque se classifica como uma oração subordinada substantiva objetiva direta.

e) A oração “Na vida é preciso oferecer” é uma oração coordenada assindética. 

10ª QUESTÃO

Observe o post abaixo:

Disponível em: <http://www.instahram.com>. Acesso em: 21 nov. 2023.

Do ponto de vista da regência do verbo precisar no período “Todo maluco precisa de uma doida”, o complemento em destaque recebe 
o nome de:

a) Objeto indireto.   d) Agente da passiva.

b) Objeto direto.    e) Adjunto adnominal. 

c) Complemento nominal.
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O Texto 2 a seguir serve de base para as questões 11, 12, 13 ,14 e 15:

Por que tantas mulheres continuam em relacionamentos abusivos

Por Ana Prado

Atualizado em 02 de maio de 2018, 17h06 – Publicado em 02 de maio de 2018, 16h49.

É muito provável que você conheça alguém que já esteve – ou que está – em um relacionamento abusivo. Relações em que há 
agressões físicas, verbais ou psicológicas são, infelizmente, algo muito comum. 

Apesar de o tema estar sendo discutido mais amplamente na mídia, e de aquele papo antigo de “não meter a colher” em briga 
de casal estar finalmente sendo deixado de lado, ainda é muito comum que se culpe a vítima pela situação. Afinal, pensam muitas 
pessoas, por que as mulheres ainda “deixam” que isso aconteça? Por que se “submetem” a isso em vez de simplesmente irem embora?

Em um artigo publicado no site The Conversation, o professor e pesquisador Daniel G. Saunders, da Universidade de 
Michigan, fala sobre seus estudos a respeito desse assunto e traz alguma luz para que se entenda o que impede as mulheres de se 
livrarem de relacionamentos abusivos. 

A resposta, como se pode imaginar, está ligada a uma série de fatores. Um dos mais comuns é a falta de recursos – a mulher 
talvez não tenha um emprego, ou não ganhe o suficiente para se sustentar sozinha. Se ela tiver filhos, a situação fica ainda mais 
complicada. 

Outro motivo é a falta de apoio da família, amigos e colegas, que muitas vezes não acreditam ou até culpam a vítima pelo 
abuso; e há ainda o medo: afinal, as mulheres podem ter motivos reais para temer por sua vida caso deixem seu companheiro. Um 
estudo feito pelo próprio professor Saunders constatou que o risco de homicídio aumenta logo depois de a vítima deixar o abusador. 

Mas há outras razões, menos visíveis, que mantêm a vítima presa a essa relação:

- O parceiro não é violento o tempo todo, mas também se mostra gentil e sensível;

- O parceiro se mostra arrependido e a vítima fica com pena;

- O parceiro diz que vai procurar tratamento e a vítima cria esperanças de que ele vá mudar.

“Deixar o parceiro é frequentemente um processo complexo com vários estágios: minimizar o abuso e tentar ajudar o 
agressor; abrir os olhos ao fato de que o relacionamento é abusivo e perder a esperança de que vai melhorar; e, finalmente, focar nas 
próprias necessidades de segurança e sanidade e lutar para superar os obstáculos externos”, escreve o professor. 

Quando o abusador é um homem de status ou alguém querido na comunidade, a vítima tem ainda outros dois fortes motivos 
para ficar relutante: por um lado, o medo de destruir a carreira do parceiro; de outro, o de não acreditarem em sua palavra. 

Descrença pública

O medo da descrença de outras pessoas é bem fundamentado. “Em um estudo, o público via um ataque contra um parceiro 
íntimo como menos grave do que um ataque a um estranho, ainda que o mesmo nível de força fosse usado”, escreve Saunders. 

“Embora a aceitação pública do abuso doméstico tenha diminuído com o tempo, a culpabilização das vítimas está ligada a 
pontos de vista machistas, como a crença de que a discriminação contra a mulher não é mais um problema e homens e mulheres têm 
oportunidades iguais”, completa. 

Esse tipo de comportamento não está restrito a pessoas leigas: profissionais de saúde, terapeutas conjugais, juízes, policiais e 
outras autoridades que deveriam proteger as vítimas muitas vezes as ignoram, as desacreditam ou minimizam as agressões. 

Para ajudar a combater esse tipo de erro, o professor sugere que se envolvam meninos e homens no combate à violência 
doméstica, educando-os sobre o assunto e incentivando um comportamento mais cuidadoso e respeitoso para com as mulheres.

E há ainda uma solução mais imediata: “É preciso pouco ou nenhum treinamento para que os profissionais, ou qualquer outra 
pessoa, deem crédito às experiências das vítimas e, assim, possam ajudá-las a cultivar a força interior para conseguir sair dessa 
relação”, escreve. Para isso, basta mostrar a essas mulheres que elas não estão sozinhas e que você acredita nelas. Isso já faz muita 
diferença.

Disponível em: < >. Acesso em: 21 https://super.abril.com.br/coluna/como-pessoas-funcionam/por-que-tantas-mulheres-continuam-em-relacionamentos-abusivos/
nov. 2023. 

11ª QUESTÃO
Conforme a leitura do Texto 2, é CORRETO afirmar que:

a) .A mulher simplesmente não sai de um relacionamento abusivo, porque gosta de permanecer nessa situação

b) As mulheres que estão em relacionamentos abusivos sempre dependem financeiramente do parceiro. 

c) Ninguém deve se meter no relacionamento de um casal.

d) A mulher pode ter motivos reais para temer por sua vida caso ela saia do relacionamento abusivo.

e) O estudo do professor Saunders não explica por que tantas mulheres permanecem em relacionamentos abusivos. 
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12ª QUESTÃO
Levando em conta os achados do estudo de Saunders, analise as afirmações abaixo:

I- A mulher se submete à violência doméstica, porque tem pena do parceiro.

II- Ainda é muito comum que se culpe a vítima por estar envolvida em um relacionamento abusivo. 

III- A falta de recursos é comumente um dos fatores para que a mulher não vá embora. 

IV- A existência de filhos é um fator complicador para que a mulher deixe o parceiro abusivo.

V- Muitas vezes, as autoridades que deveriam proteger as mulheres vítimas de violência doméstica não o fazem. 

É CORRETO o que se afirma apenas em:

a) II, III, IV e V.    c) I, IV e V.    e) I e IV. 

b) II, III e IV.    d) I, II e III.

13ª QUESTÃO

Levando em conta o período “Um estudo feito pelo próprio professor Saunders constatou que o risco de homicídio aumenta logo 
depois de a vítima deixar o abusador”, o termo em destaque exerce a função sintática de:

a) Agente da passiva.

b) Adjunto adnominal.

c) Objeto direto.

d) Objeto indireto.

e) Complemento nominal. 

14ª QUESTÃO

A partir do Texto 2 analise as assertivas abaixo:

I- O emprego do sinal indicativo de crase nas expressões “combate à violência doméstica” e “deem crédito às experiências das 
vítimas” segue a mesma regra. 

II- No período “Relações em que há agressões físicas, verbais ou psicológicas são, infelizmente, algo muito comum”, há um desvio 
na concordância verbal. 

III- Nas expressões “O medo da descrença de outras pessoas” e “necessidades de segurança e sanidade” os termos em destaque 
são exemplos da mesma função sintática. 

IV- No período composto por subordinação “Se ela tiver filhos, a situação fica ainda mais complicada”, a oração em destaque se 
classifica como uma oração subordinada adverbial condicional. 

V- No período composto por coordenação “O parceiro não é violento o tempo todo, mas também se mostra gentil e sensível”, a 
oração em destaque se classifica como uma oração coordenada sindética adversativa. 

É CORRETO o que se afirma apenas em:

a) I, II e IV.    c) I, III, IV e V.   e) III e IV.

b) I, II, III e IV.    d) II e V.

15ª QUESTÃO

A partir do Texto 2, é CORRETO afirmar que:

a) A expressão “não meter a colher” está empregada no sentido literal.

b) Na oração “ainda é muito comum que se culpe a vítima pela situação”, temos um exemplo de metonímia.

c) Na oração “a mulher talvez não tenha um emprego, ou não ganhe o suficiente para se sustentar sozinha”, tem-se um exemplo de 
metáfora.

d) No período “'É preciso pouco ou nenhum treinamento para que os profissionais, ou qualquer outra pessoa, deem crédito às 
experiências das vítimas e, assim, possam ajudá-las a cultivar a força interior para conseguir sair dessa relação', escreve. 
Para isso, basta mostrar a essas mulheres que elas não estão sozinhas e que você acredita nelas. Isso já faz muita diferença”, as duas 
ocorrências do pronome demonstrativo isso introduzem retomadas catafóricas.

e) No período composto “Se ela tiver filhos, a situação fica ainda mais complicada”, a oração em destaque está empregada em sentido 
conotativo. 
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RACIOCÍNIO LÓGICO
16ª QUESTÃO

Qual das alternativas tem uma proposição que é a negação de “se eu consumi 

bebidas alcoólicas, eu não vou dirigir”?

a) Eu não consumi bebidas alcoólicas ou eu vou dirigir.

b) Eu não consumi bebidas alcoólicas e eu vou dirigir.

c) Eu consumi bebidas alcoólicas ou eu não vou dirigir.

d) Eu consumi bebidas alcoólicas e eu vou dirigir.

e) Eu consumi bebidas alcoólicas então eu vou dirigir.

17ª QUESTÃO

Qual das alternativas contém, nesta ordem, uma proposição equivalente a pV(~q)?

a) (~p)→ q

b) p→ q

c) p → (~q)

d) q→ p 

e) q→ (~p)

18ª QUESTÃO

Considere três proposições simples: p, q e r. Qual das alternativas apresenta uma 

situação em que, a proposição pɅq→ (~r) é falsa?

a) p, q e r falsas

b) p, q e r verdadeiras.

c) p verdadeira, q e r falsas.

d) p e r falsas e q verdadeira.

e) p e q falsas e r verdadeira.

19ª QUESTÃO

A sequência de Fibonacci é obtida da seguinte forma: os dois primeiros termos são 

iguais a 1 e, a partir do terceiro, cada termo é igual à soma dos dois termos 

anteriores, obtendo a sequência 1, 1, 2, 3, 5, … Deste modo, qual alternativa 

apresenta apenas números que fazem parte da sequência de Fibonacci?

a) 8, 21 e 89.

b) 9, 21 e 34.

c) 9, 17 e 34.

d) 8, 17 e 89.

e) 8, 17 e 55.

20ª QUESTÃO

O Bar da Sombra funciona de quinta a domingo. Se o primeiro dia de 

funcionamento foi em uma quinta, o décimo e o vigésimo dias de funcionamento 

acontecem, respectivamente, em quais dias da semana?

a) Sexta e sexta.

b) Domingo e sexta. 

c) Quinta e sábado.

d) Sábado e quinta.

e) Sexta e domingo. 
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21ª QUESTÃO
Jáder, Jorge e Juliana são irmãos que cursam, em alguma ordem, Direito, Pedagogia e 
Jornalismo e estão em semestres diferentes do curso. Eles estão cursando, em alguma 
ordem, o primeiro, o quarto e o oitavo semestres de seu respectivo curso. Sabemos 
que: quem faz direito está no primeiro semestre; Jorge cursa Pedagogia; Quem está 
no quarto semestre não é Jorge; Jáder não cursa Direito. Deste modo, quem está 
cursando o primeiro, o quarto e o oitavo semestre, nesta ordem?

a) Juliana, Jáder e Jorge.
b) Juliana, Jorge e Jáder.
c) Jáder, Jorge e Juliana.
d) Jorge, Juliana e Jáder.
e) Jorge, Jáder e Juliana. 

22ª QUESTÃO
Patrícia, Penélope e Poliana são casadas, não necessariamente nesta ordem, com 
Rafael, Renato e Roberto. Um dos casais tem apenas 1 filho, o outro exatamente 2 
filhos e o outro exatamente três filhos. Patrícia e seu marido têm apenas 1 filho; O 
marido de Poliana é Roberto; Penélope e o marido não têm exatamente 2 filhos e o 
marido de Penélope não e Rafael. Qual alternativa tem o número exato de filhos de ́
Rafael, Renato e Roberto, nesta ordem?

a) 3, 1 e 2.
b) 1, 2 e 3.
c) 1, 3 e 2.
d) 3, 2 e 1.
e) 2, 3 e 1.

23ª QUESTÃO
A respeito do estado civil de Sabrina, Serena, Sílvia e Sônia, sabe-se que:

· Sabrina é casada ou Serena é casada.
· Se Serena é casada, então Sílvia é solteira.
· Sílvia é casada se, e somente se, Sônia é solteira.

Se Sônia é solteira, é CORRETO afirmar que:

a) Serena e Sílvia são casadas.
b) Sabrina e Sílvia são casadas.
c) Sabrina e Serena são casadas.
d) Sílvia e Sônia são solteiras.
e) Sabrina e Sônia são solteiras.

24ª QUESTÃO
Tales, Tereza, Ticiana e Túlio moram em cidades do Nordeste. Tales mora em Recife 
ou Tereza mora em Natal. Se Ticiana mora em João Pessoa, então Túlio não mora em 
Maceió. Se Tereza mora em Natal, então Túlio mora em Maceió. Ticiana mora em 
João Pessoa. Assim, pode-se concluir que:

a) Tereza mora em Natal e Túlio mora em Maceió.
b) Tales não mora em Recife e Tereza mora em Natal.
c) Tales mora em Recife e Tereza não mora em Natal.
d) Ticiana mora em João Pessoa e Túlio mora em Maceió.
e) Túlio mora em Maceió e Tales mora em Recife.

25ª QUESTÃO

A sequência T , T , T , … dos números triangulares é formada de acordo com a 1 2 3

seguinte lógica T =1, T  = 1+2, T =1+2+3 e, de modo geral, o termo de ordem n é 1 2 3

T =1+2+3+… +n. Neste caso, seguindo a lógica de formação da sequência, os termos n

T  e T  são, respectivamente: 5 6

a) 10 e 15.
b) 15 e 28.
c) 21 e 28.
d) 21 e 36. 
e) 15 e 21.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
26ª QUESTÃO
Mulher, 39 anos, procurou a Unidade Básica de Saúde da Família para realizar exames. Suas queixas principais eram cansaço e 
sonolência. Tem história familiar de Diabetes Ao exame, estava com IMC=32 kg/m² e tinha presença de acantose nigricans Mellitus. 
em região cervical. Apresentou uma glicemia em jejum de 129 mg/dl. Entre as condutas para definição diagnóstica, assinale a 
alternativa CORRETA: 

a) Fazer nova Glicemia de Jejum e Hemoglobina Glicada.  d) Dosar peptídeo C.
b) Dosar Hemoglobina Glicada e anti-GAD.    e) Dosar insulina em jejum.
c) O diagnóstico de diabetes mellitus já está confirmado. 

27ª QUESTÃO
Hipercalemia é um problema clínico comum, definida por altos níveis séricos de potássio. Precisa ser prontamente tratada, pois pode 
levar a manifestações graves como fraqueza ou paralisia muscular, anomalias de condução cardíaca e arritmias cardíacas. Das 
condições abaixo, qual é causa de hipercalemia?

a) Uso de diuréticos de alça.     d) Uso de agonista beta adrenérgico.
b) Tireotoxicose.      e) Hiperaldosteronismo primário.
c) Insuficiência adrenal primária.

28ª QUESTÃO
A Cetoacidose Diabética é uma complicação aguda do Diabetes . É a principal causa de óbito em jovens com Diabetes  Mellitus Mellitus
tipo 1. Requer reconhecimento diagnóstico precoce, com tratamento imediato. Em relação a esta emergência hiperglicêmica, é 
CORRETO afirmar:

a) Quanto mais rápida a compensação, menor o índice de complicações metabólicas e neurológicas.
b) Pode manifestar-se com leucocitose com desvio à esquerda, na ausência de infecção.
c) Caso o potássio se apresente na faixa normal (entre 3,3 e 5 mEq/L) não há indicação de reposição.
d) A insulina NPH pode ser utilizada na compensação inicial nos quadros de Cetoacidose Diabética leve.
e) O uso de bicarbonato está sempre indicado pois inibe a lipólise e consequente formação dos corpos cetônicos.

29ª QUESTÃO
Homem de 66 anos, diabético e cardiopata, deu entrada ao pronto-atendimento com queixa de falta de ar. Há relato de familiares que o 
quadro se iniciou há 5 dias com febre e calafrios, seguidos por tosse seca e dor ao puxar o ar. Não tem história de episódios anteriores 
semelhantes ou de internações hospitalares prévias. 

Ao exame, sua pressão arterial foi de 120X80 mmHg, frequência cardíaca de 80 bpm e frequência respiratória de 26 irpm. Encontra-se 
desorientado e febril (T=38ºC). A saturação periférica foi 92% em ar ambiente. Glicemia capilar de 400 mg/dl. Ausculta respiratória 
com presença de estertores crepitantes em base de hemitórax esquerdo. Na emergência, realizou radiografia de tórax que mostrou 
presença de condensação em lobo inferior de pulmão esquerdo. 

Em relação ao caso, assinale a alternativa CORRETA:

a) Uma opção terapêutica é uma quinolona respiratória como o Ciprofoxacino.
b) O paciente tem indicação de internação hospitalar pois o CURB-65 é de 4 pontos.
c) Staphylococcus aureusO agente mais provável causador da Pneumonia deste paciente é  meticilina-resistente (MRSA).
d) A radiografia deve ser repetida após 48 horas para se avaliar melhora terapêutica.
e) Apesar de não contempladas no CURB-65, as comorbidades do paciente têm implicação prognóstica.

30ª QUESTÃO
Homem, 22 anos, chega à Unidade Básica de Saúde da Família queixando-se de disúria, estrangúria e corrimento uretral 
mucupurulento. Não tem sinais infecciosos sistêmicos. Tem vida sexual ativa, sem parceira fixa e faz uso irregular de preservativos. 
Em relação ao caso, assinale a alternativa CORRETA:

a) Na ausência de exames confirmatórios, pode-se fazer tratamento empírico para Chlamydia trachomatis e Neisseria gonorrhoeae.
b) A principal hipótese diagnóstica é prostatite aguda por Escherichia coli. Ciproxacino é uma opção terapêutica.
c) A principal hipótese diagnóstica é uretrite por Neisseria gonorrhoeae. Ciproxacino é uma opção terapêutica.
d) O teste positivo de esterase leucocitária na urina ou exame microscópico de sedimento urinário de primeiro jato (>10 leucócitos 

polimorfonucleares) define o agente etiológico.
e) Preservativos não funcionam como medida de proteção neste caso.
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31ª QUESTÃO

Dada a alta prevalência e impacto de problemas crônicos de saúde entre pacientes mais velhos, intervenções baseadas em evidências 

para resolver esses problemas se tornam cada vez mais importantes para maximizar a quantidade e a qualidade de vida dos idosos. 

Assim, de acordo com as evidências atuais para manutenção da saúde do idoso, aconselha-se:

a) Uso da aspirina como profilaxia primária para eventos cardiovasculares.

b) Vacinação pneumocócica periodicamente a cada ano.

c) Manutenção de níveis de vitamina D acima de 60 ng/dl.

d) Fazer rastreio de demências com ressonância nuclear magnética.

e) Rastreio para osteoporose em mulheres ≥65 anos.

32ª QUESTÃO

O conhecimento dos efeitos colaterais dos anti-hipertensivos é importante para ajudar na escolha mais apropriada para cada perfil de 

paciente. Assinale a alternativa que corresponde ao efeito colateral da respectiva classe de anti-hipertensivo de primeira linha:

a) Hiperuricemia- Diuréticos tiazídicos.

b) Tosse seca - Bloqueador do Receptor de Angiotensina (BRA).

c) Hipercalemia – Diurético tiazídico.

d) Piora da função renal na estenose de artéria renal – bloqueador de canal de cálcio diidropiridínico.

e) Hipocalemia – Inibidor da Enzima Conversora de Angiotensina (IECA).

33ª QUESTÃO

Sobre as deficiências nutricionais e anemias na infância, assinale a alternativa CORRETA:

a) Introdução precoce de leite de vaca ou de cabra é fator protetor para desenvolvimento de deficiência de ferro na infância.

b) A deficiência de ferro é a deficiência nutricional mais comum em crianças.

c) Na anemia ferropriva, o VCM (Volume corpuscular médio) e RDW (índice de anisocitose) estão baixos.

d) Ferritina baixa é consistente com deficiência de ferro, enquanto ferritina normal exclui deficiência de ferro.

e) Um mês de reposição de ferro é suficiente para repor os estoques de ferro.

34ª QUESTÃO

As parasitoses intestinais constituem um grave problema de saúde pública, principalmente nos países em desenvolvimento. No Brasil, 

encontram bastante disseminadas e com alta prevalência. Em relação a essas doenças, é CORRETO afirmar:

a) Giardia lamblia faz o ciclo pulmonar de Looss, podendo gerar a Síndrome de Loeffler.

b) Uso de corticosteróides é fator de risco para forma grave disseminada de estrongiloidíase.

c) Entamoeba coliO agente causador da doença amebíase é a . 

d) Ancilostomíase é importante causa de anemia por deficiência de B12 em crianças.

e) Ascaridíase é causada por protozoário e não desencadeia resposta eosinofílica.

35ª QUESTÃO

Mulher, 44 anos, 60 kgs, deu entrada no Pronto-Atendimento com quadro de febre alta, milagia, artralgia, cefaleia, dor retro-orbitária 

nas últimas 72 horas. Há 12 horas, referiu surgimento de rash cutâneo maculopapular. Negou dor abdominal, vômitos, sangramentos 

espontâneos, lipotimia. Não tem comorbidades prévias nem faz uso de medicação de uso contínuo. Ao exame: Regular estado geral, 

consciente, orientada, cooperativa. Pressão arterial em posição supina 126x84 mmHg; PA em posição ortostática:  PA=115x80 mmHg, 

FC=88 bpm, prova do laço com 15 micropetéquias em um quadrado de 6,25 cm² no antebraço.

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

Considerando-se a suspeita para Dengue, e de acordo com as recomendações do Ministério da Saúde do Brasil, assinale a alternativa 

CORRETA:

a) Como a prova do laço foi positiva, a paciente enquadra-se no grupo B de classificação de risco da dengue.

b) É mandatório realização de hemograma completo para esta paciente.

c) Como a paciente tem hipotensão ortostática, enquadra-se no grupo C de classificação de risco da dengue.

d) O acompanhamento pode ser feito a nível ambulatorial, devendo-se iniciar hidratação oral, 3,6 l/dia, sendo 1/3 na forma de sais de 

reidratação oral e 2/3 com líquidos caseiros.

e) No caso em questão, já se pode confirmar o agente etiológico com sorologia IgM para dengue.
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36ª QUESTÃO
Mulher, 40 anos, comparece à Unidade Básica de Saúde da Família para mostrar exames. Refere que apesar da fadiga e sonolência que 
vem apresentando, tem conseguido manter sua rotina de atividade física diariamente e tem seguido as orientações dietéticas passadas 
pelo nutricionista. Nega comorbidades prévias ou uso de medicamentos. Trouxe os seguintes exames:

Glicemia de jejum=89 mg/dl; Colesterol total = 270 mg/dl; HDL-C = 50 mg/dl; LDL = 177 mg/dl; Tg = 215 mg/dl; TSH = 50 mU/L 
(VR 0,4 a 4,5 mU/L); T4 livre = 0,4 ng/dl (VR 0,7 a 1,8 ng/dl).

A paciente deve ser medicada inicialmente com:

a) Metimazol.
b) Levotiroxina e Estatina.
c) Levotiroxina e Fibrato.
d) Levotiroxina, Estatina e Fibrato.
e) Levotiroxina.

37ª QUESTÃO
Homem, 60 anos, é diabético, renal crônico estágio G4A3 e portador de cardiopatia isquêmica. Considerando-se que atualmente se 
encontra com taxa de filtração glomerular de 27 mL/min/1,73 m², quais das seguintes medicações que usa precisa ser suspensa?

a) AAS.
b) Dapaglifozina.
c) Furosemida.
d) Metformina.
e) Atorvastatina.

38ª QUESTÃO
Homem, 50 anos, diabético e hipertenso procurou o Pronto Atendimento com queixa de dor precordial em aperto irradiada para o braço 
esquerdo, iniciada há duas horas após esforço físico moderado. Encontra-se estável do ponto de vista hemodinâmico, com auscultas 
cardiovascular e respiratórias normais.  O ECG de entrada mostra retificação de seguimento ST e inversão de onda T de V2 a V6. Qual 
das seguintes drogas está contraindicada para este paciente?

a) Clopidogrel.
b) Enoxaparina.
c) Estreptoquinase.
d) Atenolol.
e) Atorvastatina.

39ª QUESTÃO
Considere o seguinte perfil sorológico para Hepatite B:

HBsAg não reagente, Anti HBc IgM e IgG não reagentes, Anti-HBe não reagente, Anti HBs reagente.

Qual o diagnóstico possível?

a) Hepatite B curada.
b) Hepatite B aguda.
c) Hepatite B crônica replicativa.
d) Vacinação prévia. 
e) Hepatite B oculta.

40ª QUESTÃO
Segundo o Código de Ética Médica /Resolução CFM n° 2.217, de 27 de setembro de 2018, modificada pelas Resoluções CFM nº 
2.222/2018 e 2.226/2019, é direito do médico:

a) Deixar de garantir ao paciente o exercício do direito de decidir livremente sobre sua pessoa ou seu bem-estar, bem como exercer sua 

autoridade para limitá-lo.

b) Assumir responsabilidade por ato médico que não praticou ou do qual não participou.

c) Apontar falhas em normas, contratos e práticas internas das instituições em que trabalhe quando as julgar indignas do exercício da 

profissão ou prejudiciais a si mesmo, ao paciente ou a terceiros, devendo comunicá-las ao Conselho Regional de Medicina de sua 

jurisdição e à Comissão de Ética da instituição, quando houver.

d) Delegar a outros profissionais atos ou atribuições exclusivas da profissão médica.

e) Desrespeitar o direito do paciente ou de seu representante legal de decidir livremente sobre a execução de práticas diagnósticas ou 

terapêuticas, salvo em caso de iminente risco de morte.




